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PERDA DE TEMPEBATURA EM REVESTIMENTOS
ODONTOLoGICOS, APuS SUA REMOÇÃO DO FORNO'

SINOPSD

Yerificou-se, eomparatlvamente a
porila ile temperaturao após a, remo-

çõo ilo forno, em quatro marca,s co-
merciais ile reyestimentos oilontoló-
gieos. Os ensaios ile perila ile tompe-
raüura foram efetuailos em iliferen-
tes volumes ile revestimentos, em
função ilos espaços ile tempo ilecorri-
ilog, ao serem retira,ilos ilo forno a
temperatura ile 7fi)PC.

Decoriilos dois minutos aPós a re'
moçõo, a perila ile temperaüura iá, a'
tinge a orilem ile lfi)PO a 2{X)PC.

1. TNTRODTIÇÃO

Nas técnicas rotineiras de fundi-
ções odontológicas, os cilindros con-

tendo revestimento, em uma das e-

tapas deste processo, são colocados
no forno à temperatura ambiente,
processando-se entáo, o aqueeimento
do mesmo até a temPeratura de 7004

c.
Para que seja efetuada a fusão da

liga de ouro e o seu subsequente va-
samento, através de um canal de a-
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limentação previamente formado, pa-

ra o interior do cilintro de revesti-
mento, e cilindro em questão deve

ser iapidamerte removido do forno,
momentos antes do vasamento pro-

i

"frï;ï::,li,lïi,", enrre a remoção
do cilindro de revestimento do for-
no e o vasamento da liga de ouro,
decorrem espaços de tempo variá-
veis, dependendo dos conhecimentos
e da habilidade do cirurgião-dentista.

Poucos autores se preocuparam
com este assunto, entre os quais Cra-
wford 1, o quaÌ afirma que <<sen-

do o revestimento mau codutor de ca-
lor, a porção interior do cilindro é

aquecida muito mais lentamente, do
que a sua porção externa>>. O mes-
mo autor, no entanto, não nos ofere-
ce detalhes de como foram efetuados

os ensaios de verificaçã desta dife-
rença de temperatura.

Smith 2 e Sourder et alii B, também
se referem à perdas de temperatu-
ras em revestimentos odontológicos,
relacionando-as, inclusive à resistên-
cia à compressáo. Não obstante os

gráficos que apresentam, não nos
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propiciam maiores detalhes de como
foram efetuados os ensaios.

ìfosso objetivo é o .de verificar, em

função dos espaços de tempos vari-
áveis, acima referidos, qual a Per-
da de calor que fatalmente ocorre
na massa de revestimento aquecida,
quando de sua remoção do forno.

a

É evidente Que a Perda de calor
referida, está condicionada ao volu-
me da massa de revestimento' Neste

sentido, pretendemos estabelecer as

CURVAS de perdas de calor em di-
versas marcas de revestimentos o-

dontológicos, vasadas em diferentes
tipos de cilin.dros para fundições, ci-
lindros estes, protegidos ou não in-
ternamente com uma tira de asbes-

to e levados ao forno com ou sem a
proteção externa de um cilindro me-
tálico.

Eventualmente, poder-se-á alertar
os cirurgiões-dentista, para a impor-

FiSl e

Uma vez vasado o revestimento pa-

ra o interior do cilindro metálico ou
cilindro de borracha, inseria-se no
centro geométrico da massa de re-
vestimento, a ponta do terminal do
par termo-elétrico. (Fig ite No 3).

tância desta perda de calor, reco-
mendando-se o ternpo máximo que
poderá decorrer entre a remoção do

cilindro dc'revestiment6 do forno e

a execução da fundição propriamen-
te dita.

2. MATNRIAIS D ÌITNTODOS

2.1 DLABORAÇÃO DOS CORPOS

DA PROYA

Obtivems os corpos de prova., va-
sando as misturas de revestimentos,
em sua consistência padrão, de a-

cordo com as normas geralmente a-

ceitas para este fim. a e 5

Como moldes para os corpos de pro-
va, empregávamos eilindros metáli-
cos ou cilindros de borracha, nor-
malmente utilizados em inclusões
normais para fundições odontológi-
cas, os quais possuíam os seguintes
volumes de capacidade:

Fig 2

Nos ca.sos de Ns 1, 3 e 5 (sem a-

nel) após decorridos 30 minutos do

início da espatulação, liberava-se o

corpo de prova dos cilindros metá-

licos ou do cilindro de borracha.

YOLUME (mrns)
1q 

- sem anel 15.699 (Fig 1 
- C)

2ç - com anel e amianto 15.699 (FiS 2 - G)

3a - sem anel 22.284(Fis1-B)
22.284 (Fis 2 - F)4s 

- com aneÌ e amianto

5e - Técnica de a'dição de águr.. . 30.690 (Fig 1 - A)

60 - com anel e amianto 53.195 (Fis 2 - 
E)

7a - com. anel e amianto .... 336.618 (Fis 2 - 
D)
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Fis. 1

Fic. 2
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Fig. 3
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Os revestimentos utilizados nesta
pesquisa, bem como as proporgões

103

á"gua/revestimento em que foram em-
pregados, constam da Tabela de Ne 1.

MARCA

T À B E L Á, NP

SIGLA Proporçã,o A/P Ï,'ABRICANTE Parti-
da (Ns)

HERODENT 0,33

0,35

Herman Josias S.A. I t"
S.S. whit. co*n.rr" I n/cEXCELSIOR

EXPERIMENTAL
S. S. 'WHITE

CRISTOBALITE

0,40

0,40

White Company n/c
I

I Kerr Ma.nuf, Co.
I

I n/c

2.2 BNSAIOS DA PNRDA DE TEM.
PERÂTTIBÂ

Decot'ridas duas horas após o inÍ-
cio da espatulação do revestimento,
efetuávamos a ligação do terminal do
par termo-elétrico <<Cromel-Alumel>>,

ao miliamper'Ímetro, por intermédio
de uma conexão de tarracha de pa-

rafusos.
LoB;o a seguir o col'po de prova e-

ra levado ao forno, que se eneontra-
va à temperatura ambiente. Após li-
garmos o forno, aguardávamos que

o mesmo atingisse à temperatura de

700'qC. Desta maneira aeompanháva-

mo através do miliamperímetro, a e-

levação de temperatura do corBo de
prova, no intcrior do forno.

Atingida a ternperatura de 700e C,

retirava-se do forno, o corBo de pro-
va e anotâva-se as leituras de seu a-

baixamento de temperatura, através
ds ampel'imetro, a espaços de tempo
regulares e que eram os seguintes:
L0, 20, 30, 40, 50 e 60 segundos e, 2,

3, 4, 5, 10, L5 e 20 minutos.

Os resultados obtidos poreuì ser
observados nas Tabelas de Nç 2,3, 4

e 5, bem como nos Gnf,ficos de Nqs f,
II, lI, IY, Y, YI, YrI e YIIL
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S _ BESULTÀDOS OBTIDOS
a

IÂBELA 2

REVESTIMENTO EXCELSIOR

VOLUMES (mm3) E CONDIçõES

2

3

4

5

10

15

20

10s

20s

30s

40s

50s

60s

MIN.
,,

,,

,,

t,

tt

,,

6900

690

680

665

655

645

575

500

430

365

180

110

70

6900

690

685

675

6?0

660

600

526

460

400

190

100

60

6900

690

685

675
bbo

655

615

560

515

460

250

150

90

6900

680

690

650

640

625

580

540

515

490

320
2L0

140

6900

690

690

680

670

670

650

640

630

620

560

510

450

15,699
s/anel

6900

680

655

640

620

605

500

405

340

280

726

60

30

22,284
c/anel

30,690
s/aneI

6900

690

690

680

680

670

635

570

520

460

230

130

70

53,195
c/anel

336,618
c/anel
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TABDLA 3

REVESTIMENTO EXPERIMENTAL S. S. WHITE -

TEMPO

10s

20s

30s

40s

50s

60s

2 MIN.

6900

680

670

660

650

640

540

420

340

280

125

60

30

7000

690

680

670

660

650

565

475

410

340

170

90

50

6900

680

675

670

660

650

590

510

430

370

185

90

50

7000

690

685

680

670

660

610

570

490

430

230

140

90

?000

690

680

670

665

660

620

580

540

500

320
200

140

6900

690

690

690

690

690

680

660

650

640

590

530

450

Perrla ile Tertrperatura ilos Diversos Yolutues Ír partir ile 700çtl

15,699 ì 15,699 | 22,284 | 22,284

3

4

5

10

15

20

30, 690

s/anel

7000

690

680

675

670

665

610

540
465

400

200

110

60

53,195
c/anel

336,618
c/anel

VOLUMES (mma) E CONDIçõES
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a

TABDLÂ 1

REVESTIMENTO CRISTOBALITE

TEMPO

Perda de Temperatura ilos Diversos ïoìurrÌes ÍL partir de 700'Ìf)

VOLUMES (mmr; E CONDIÇÕES

I

15,699 I 22,284
c/anel I s/anel

22,2E4
c/anel

I

30,690 
|

s/anel

6950

685

670

640

645

630

575

495

430

365

53, 195

c/anel
336,618

c/anel
i 15,699

_l_:4:'

2 MIN.
ó
ll ,t
'i

D

500

395

315

260

520

430

360

300

150

85

50

10

15

20

100

55

25

155

to

45

270

r20
80

190

100

65

10s

20s

30s

40s

50s

60s

7000

685

665

650

635

615

6950

680

660

640

630

610

700e

685

670

660

640

630

550

465

395

325

7000

690

670

660

650

640

575

510

445

385

6950

680

665

650

635

625

575

535

490

450

265

185

115

6900

690

690

690

680

660

630

610

590

570

510

430

350
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TÀBDLÂ
REVESTIMENTO

b

HERODENT

I
,

Perila ile 'Iemperatura ilos l)iversos Yolumes a paúir ilo ?fi)q0

TEMPO VOLUMES (mms) E CONDIÇõES

15,699 I 15,699 1 22,284 1zz;28+l30,690q/3ï.I_l :41:r l_:4el_i :/1ry| l:.1i11
53,195
c/aneL

336,618
c/anel

l-l:l--''6eool 6eool 6eool 6eool 6eoo

670l oaol 6eol 6801 6eo

6eo" I 6eo" i | 6e0o10s

20s

30s

40s

50s

60s

2 ÀÍrN.
q ,,
d

4"
5"

10"
75"
20"

655 I 660 I 675 I 675 I 680

625 I 6401 6651 6651 670

6101 630i 6551 6551 660

5901 6101 6451 6451 650

485 I 515 I 585 I 595 I 605

3901 440 I 5001 5351 535

315 I 3751 4201 4751 475

2601 szs I ssol 4151 405

1001 1701 1501 275 I 190

50 I sr I zsl 720 I e5

3ol ssl 451 70 I 50

6900

665

645

635

615

605

550

515

480

440

275

770
110

690

690

690

690

685

670

655

645

635

575

515

435
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4. TNTERPRIÌTÂÇÃO DOS RE-
SULTADOS E CONCLUSõES

4.I CILINDROS DB BEYESTI-
MNNTO COM ANEL E COM

ÂIIIANTO (Grríficos I a IY)

4.1.1 Até aos primeiros 60 segun-

dos, observa-se uma aparente
discrepância ne resfriamento.
Há mais perda de calor nos

cilindros <<C>> do que nos ci-
lindros <<B>>, aBesar 'dos Pri-
meiros possuÍrem mais do

que o dobro do volume. A ex-

plicação reside, em nosso en-

tender, no fato de que os vo-

Iumes <<C>> são os únicos eon-

tidos em um cilindro de latão,
ao Basso que os demais são

contidos Bor um cilindro de

ago inoxidável. Isto nos Per-
mite concluir que o material

de que é constituÍdo o cilin-
dro, possue caPital imBortân-
cia em relação à Perda de ca-

lor do coniunto, nos Primeiros
60 segundos.

4.1.2 À partir do 4e minuto, para
todos os revestimentos e, à
partir do 2q minuto para os

revestimentos Experimental
S. -White e Cristobalite da

Kerr, a perda de calor é in-
versamente ProPorcional ao

volume do material.
4.1.3 A importância da rapidez com

que se deve proceder entre a
remoção do cilindro de reves-
timento do forno e a execu-

ção da fundigão BroBriamen-
te dita ficou comBrovada. A
velocidade deve ser inversa-
mente BroBorcional ao volu-
me do revestimento contido
no cilindro.

R. Fac. Odont' P. A. 13/14: 99-114, 1971/1972



LLz

1,2 CILINDBOS DE REYDSTI.
MENT0 SDM ÂNEL, (Gráfi-
cos Y a YIII)

4.2.7 Em todos os espaços de tem-
po decorridos após a remoção
do forno e, Bara as 4 marcas
de reveltimentgs .estudadas, a
perda. de calor é inversamen-
te proporcional ao voltrme.

4.2.2 Ao atingirmos o 20 minuto, a
perda de temperatura já atin-
ge à ordem de 100'QC à 200eC.

Esta última observação nos permi-
te concluir que no caso de fundições
.,or Técnicas de Expansão Higroscó-
pica dos revestimentos, não deverão
decorrer mais do que dois minutos
entre a remogão do ciiindro de re-
vestimento do forno e a exeeução da

fundição propriamente dita.

6. RESUDIO

tr''requentemente, entre a, remo-
ção do cilindro de revestimento
do forno e o vasamento da liga
metálica, deconem espaços de
tempo variáveis, condicionados à
habilidade e aos conhecimentos
do cirurgião-clentista. É eviden-
te que este espaço de tempo de-

eonido é acompanhado .de perda
de calor por Barte da massa de

revestimento antes aquecida. Em
4 marcas de revestimento, co-

munmente empregadas pelo ci-

rurgião-dentista brasileiro, vasa-
dos em diferentes tipos de cilin-
dros para fundições, cilindros
estes, prbtegidos ou não inter-
namente com uma tira de asbes-

to e, levados ao forno com ou
sem a proteção externa de um ci-
Iindro metálico, verificamos à
espaços de tempo regulares a
perda de temperatura. Os resul-
tados são apresentados na for-
ma de Tabelas e Gráficos, e di-
zem da importância de maÍs es-

te detalhe técnico na execução
de fundições odontológicas.

STNOPSIS

The time elepseil between the re-
moval from the fuIrrace of a casting
cylinder and the easting proper, de-
penils on the knowleilge anil ability
of the operaton The heat loss, after
remoy&l of a furnace tempeÍeture of
700eC at ilifferent time intervals,
wa,s me&sureil in four ilentol casting
investimentsr using tlifferent volu.
mes of investment' with or without
the protection of a casting ring anil
with or without esbestos linen The
results, presenteil in tho form of ta-
bles anil graphs, tell us about the
importance of this aililitional techni-
cal iletail, in the ileutal cssting ope-
ration. Temperature losses in the or-
der of from lfi)e to 2{nq0 were veri-
fieÌl, alreaily two mlnutes after remo-
ral from the furnace.
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